
Foi em 18 de abril de 1857, 165 anos atrás, que 
Kardec lançou O Livro dos Espíritos, o primeiro 
dos cinco livros que viriam a compor o que 
hoje conhecemos como as Obras Básicas da 

Codificação do Espiritismo.
O Livro dos Espíritos é composto de perguntas e respos-

tas, mais precisamente, são 1019 perguntas que os Espíritos 
Superiores e responsáveis pela Codificação responderam 
ao missionário de Lyon, Hippolyte Léon Denizard Rivail, 
conhecido pelo seu pseudônimo: Allan Kardec.

O livro apresentou ao mundo, pela primeira vez, a 
Doutrina Espírita, o termo Espiritismo, que a designa e o 
pseudônimo Allan Kardec, nome proveniente do passado 
celta, nas Gálias, do seu codificador.

A maneira por que o livro fora escrito era também 
inteiramente nova. Kardec fizera as perguntas que eram 
respondidas pelos Espíritos, sob a direção do Espírito de 
Verdade, através das cestinhas-de-bico. Psicografia 
indireta. Os médiuns, duas meninas, Caroline Baudin, de 
16 anos, e Julie Baudin, de 14, colocavam as mãos nas 
bordas da cesta e o lápis (o bico) escrevia numa lousa. 

Pelo mesmo processo, o livro foi revisado pelo Espírito 
de Verdade, através de outra menina, a Srtª Ruth-Céline 
Japhet. Outros médiuns foram posteriormente consul-
tados e Kardec informa, em Obras Póstumas: “Foi dessa 
maneira que mais de dez médiuns prestaram concurso 
a esse trabalho”. Este livro é, portanto, o resultado de um 
trabalho coletivo e conjugado entre o Céu e a Terra.

Kardec estruturou o livro em quatro partes: 1ª parte 
“Das Causas Primárias”, que aborda as noções de 
divindade, da criação e dos elementos fundamentais do 
Universo; 2ª parte “Do Mundo Espírita ou Mundo dos 
Espíritos”, que analisa as noções do espírito, a finalidade 
de sua existência, seu potencial de aperfeiçoamento 
e suas relações com a matéria; 3ª parte “Das Leis Morais”, 

que trabalha os conceitos das leis de ordem moral a que 
estão submetidas toda a criação e por fim, 4ª parte 
“Das Esperanças e Consolações”, que trata das penas e 
gozos terrenos e futuros, apresentando e explicando 
questões relativas a vida material e espiritual.

No prefácio do volume XIX do Livro Filosofia Espírita, 
de João Nunes Mais, pelo Espírito Miramez, o Espírito de 
Bezerra de Menezes pondera sobre a importância do 
Estudo da Doutrina Espírita, e mais do que isso, declara: 
“É preciso que os espíritas conheçam mais “O Livro dos 
Espíritos”, lendo e relendo essa obra nascida da espiri-
tualidade superior. O conhecimento do mundo espiritual 
lhes trará preparo para o ingresso, sem perda de tempo, 
nos portais de um mundo melhor.”

Divaldo Pereira Franco relata que quando do início 
dos seus exercícios mediúnicos, questionando o Espí-
rito que o acompanhava, foi instruído a ler O Livro dos 
Espíritos. Após o término da primeira leitura, indagou 
sobre qual livro deveria dar sequência aos estudos, e o 
Espírito lhe disse: “Leia-o novamente”. Após leitura mais 
atenta, voltou a questionar o Espírito sobre o título da 
nova leitura, ao qual foi informado para voltar a ler com 
mais atenção ainda O Livro dos Espíritos. Feito, notou que 
a cada leitura, o nível de compreensão e entendimento 
dos ensinamentos era cada vez melhor. 

Você já leu O Livro dos Espíritos? Será que não está 
na hora de uma nova leitura? 

Pois como nos ensina o Espírito da Verdade, no 
Capítulo VI, de O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
item 5: “Espíritas: amai-vos, eis o primeiro ensinamento; 
instruí-vos, eis o segundo”. 

(Fontes: O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec. 
Filosofia Espírita, Miramez / João Nunes Maia.  Palestra de 

Divaldo Pereira Franco. O Evangelho Segundo o Espiritismo.)
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Todo atendimento é gratuito

Atendimentos presenciais retornaram 
em Fevereiro de 2022, mediante 
agendamento prévio pelo Site: 

www.aluzdivina.org.br/agendamento/

Atendimento Fraterno

Passes

Grupo Mãe Benvinda
(Pessoas que perderam seus entes queridos)

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)

Grupo João Nunes Maia
(Pacientes com diagnóstico de tumores)
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www.aluzdivina.org.br/vibracoes/

Área de Ensino – Cursos
Inscrições para o segundo semestre EAD serão 
iniciadas em junho-2022

CIAEETM – Curso Integrado de Aprendizes do 
Evangelho, Educação e Treinamento Mediúnico
Formato EAD – Ensino a Distância (Aulas Virtuais)

Atendimentos:
Setor Antialcoólico

Bazar Beneficente da Solidariedade

Grupo Socorrista “Aura Celeste” 
(Moradores em situação de rua)

Livraria

Atendimentos suspensos:
Curso às Gestantes
Escola de Evangelização Infanto Juvenil
Grupo de Pais
Ambulatórios Médico / Dentário

Novo Endereço:
Bazar Beneficente da Solidariedade
Casa Luz: Travessa Carlos Alberto G. Kfouri, 51
(entre os nºs 671-723 da Av. Horácio Lafer)
Itaim Bibi

Editorial: Presta contas da tua administração... (Livro “Fonte Viva”)
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O Evangelista Lucas nos 
relata que Jesus con-
tou a seus discípulos 
a seguinte parábola  

(Lucas, 16:1-15):
“Um homem rico tinha um 

administrador que foi denunciado 
por estar dissipando os seus bens. 
Mandou chamá-lo e disse-lhe: 
“Que é isso que ouço dizer de ti? 
Presta contas da tua administração, 
pois já não podes ser adminis-
trador!” O administrador então 
refletiu: “Que farei, uma vez que 
meu senhor me retire a administra-
ção? Cavar? Não posso. Mendigar? 
Tenho vergonha... Já sei o que vou 
fazer para que, uma vez afastada da 
administração, tenha quem me 
receba na própria casa”.

Convocou então os devedores 
do seu senhor um a um, e disse ao 
primeiro: “Quanto deves ao meu 
senhor?” “Cem barris de óleo”,  
respondeu ele. Disse-lhe, então, 
o administrador: “Toma tua conta, 
senta-te e escreve depressa “cin-
quenta baris”.

Depois, o administrador dis-
se a outro: “E tu, quanto deves?” 
”Cem medidas de trigo”, respon-
deu. O administrador disse-lhe: 
“Toma a tua conta e escreve 
“oitenta medidas”.

E o senhor louvou o administra-
dor desonesto por ter agido com 
prudência. Pois os filhos deste 
século são mais prudentes com sua 
geração do que os filhos da luz.

E eu vos digo: fazei amigos com 
o “dinheiro da iniquidade”, a fim de 
que, no dia em que falar, eles vos 

recebam em suas “tendas eternas”.
Quem é fiel nas coisas mínimas, 

é fiel também no muito, e quem é 
iníquo no mínimo, é iníquo tam-
bém no muito. Portanto, se não fos-
tes fiéis quanto ao “dinheiro iníquo”, 
quem vos confiará o verdadeiro 
bem? Se não fostes fiéis em relação 
ao bem alheio (a riqueza), quem vos 
dará o vosso?  (Os bens espirituais 
que podem pertencer ao homem).

Ninguém pode servir a dois 
senhores, com efeito, ou odiará 
um e amará o outro, ou se apegará 
a um e desprezará o outro. Não po-
deis servir a Deus e o dinheiro.

Os fariseus, amigos do dinhei-
ro, ouviam tudo isso e zombavam 
dele. Jesus lhes disse: “Vós sois 
os que querem passar por justos 
diante dos homens, mas Deus 
conhece os corações; o que é ele-
vado para os homens, é abomi-
nável diante de Deus.

Emmanuel comenta para nós 
esta passagem do Evangelho.

Na essência, cada homem é ser-
vidor pelo trabalho que realiza na 
obra do Supremo Pai, e, simultanea-
mente, é administrador, porquanto 
cada criatura humana detém possi-
bilidades enormes no plano em que 
trabalha com afinco, com sacrifício. 

Administrador do mundo não 
é somente aquele que encanece 
os cabelos, embranquecendo-os 
à frente dos interesses coletivos, 
nas empresas públicas ou parti-
culares, combatendo trincas mil, 
a fim de cumprir a missão a que 
se dedica. Cada inteligência da 
Terra dará conta dos recursos 

que lhe foram confiados.
A fortuna e a autoridade não 

são valores únicos de que deve-
mos dar conta hoje e amanhã.

O corpo é um templo sagrado.
A saúde física é um tesouro.
A oportunidade de trabalhar é 

uma bênção.
A possibilidade de servir é um 

obséquio divino.
O ensejo de aprender é uma 

porta libertadora.
O tempo é um patrimônio 

inestimável.
O lar é uma dádiva do Céu.
O amigo é um benfeitor.
A experiência benéfica é uma 

grande conquista.
A ocasião de viver em harmo-

nia com o Senhor, com os seme-
lhantes e com a Natureza é uma 
glória comum a todos.

A hora de ajudar os menos 
favorecidos de recursos ou en-
tendimento é valiosa.

O chão para semear, a igno-
rância para ser instruída e a dor 
para ser consolada são apelos 
que o Céu envia sem palavras ao 
mundo inteiro.

Que fazes, portanto, dos talen-
tos preciosos que repousam em 
teu coração, em tuas mãos e no 
teu caminho? Vela por tua própria 
tarefa no bem, diante do Eterno, 
porque chegará o momento em 
que o Poder Divino te pedirá: 
“Dá conta de tua administração”. 

 (Evangelho de Lucas, 16:1-15.  
Livro “Fonte Viva”, 75, psicografia de 

Francisco Cândido Xavier)
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Francisco Cândido Xavier 
nasceu no dia 02 de abril 
de 1910, na cidade de 
Pedro Leopoldo, MG. 

Desencarnou aos 92 anos, no dia 
30 de junho de 2002, na cidade de 
Uberaba, tendo psicografado cer-
ca de 450 livros.

Adelino da Silveira, conta em 
seu livro, a convivência com o ab-
negado médium:

Estávamos na residência de 
Chico Xavier. Seu estado de saúde 
não lhe permitia deslocar-se até o 
Centro. A multidão se comprimia na 
rua em frente à casa. . . Eram pessoas 
de todas as idades, de todas as con-
dições sociais e dos mais distantes 
lugares do país. Foram passando 
uma a uma em frente ao Chico.

Algumas diziam: “Eu só queria 
tocá-lo...“; “Meu maior sonho era co-
nhecê-lo...”;  “Só queria ouvir sua voz 
e apertar sua mão”. Uns queriam no-
tícias de familiares desencarnados, 
outros só conseguiam chorar.

Com uma simples palavra do 
Chico, seus semblantes se transfigu-
ravam, saíam sorridentes. Ao ver as 
pessoas ansiosas para tocá-lo, a in-
terminável fila, a maneira como ele 
atendia a todos, fiquei pensando:

Meu Deus, a aura do Chico é tão 
boa... Seu magnetismo é tão gran-
de, que parece pulverizar nossas do-
res e amenizar nossas ansiedades.

De repente, ele se volta para 
mim e diz: 

- “Comove-me a bondade de 
nossa gente em vir visitar-me. 
Não tenho mais nada para dar. 
Estou quase morto. Por que você 
acha que eles vêm?” 

Perguntou-me e ficou espe-
rando a resposta. Aí, pensei: Meu 
Deus, frente a este homem, a 
gente não pode mentir nem di-
zer qualquer coisa que possa vir a 
ofender a sua humildade. 

Comecei então a pensar que 
quando Jesus esteve conos-
co, onde quer que apareces-
se, a multidão o cercava. Eram 
pessoas de todas as idades, de  
todas as classes sociais e dos mais 
distantes lugares. Muitos iam espe-

Senhor Jesus!
Junto dos irmãos que 

reverenciam as mães que 
os amam, para as quais 

rogamos os louros que mereceram, 
embora atentos à lei de causa e efeito 
que a Doutrina Espírita nos recomen-
da considerar, vimos pedir abençoes 
também as mães esquecidas, para 
quem a maternidade se erigiu em 
purgatório de aflição.

Pelas que jazem na largueza da 
noite, aconchegando ao peito os 
rebentos do próprio sangue, para 
que não morram de frio;

pelas que estendem as mãos can-
sadas na praça pública, suplicando, 
em nome da compaixão, o sustento 
que o mundo lhes deve à necessidade;

pelas que se refugiam, nas furnas 

da natureza, acomodando crianças 
enfermas entre as fezes dos animais;

pelas que revolvem latas de lixo, pro-
curando alimento apodrecido de que os 
próprios cães se afastam com nojo;

pelas que pintam o rosto, escon-
dendo lágrimas, ao impulso infeliz de 
venderem o próprio corpo a corações 
desalmados, acreditando que só assim 
poderão medicar os filhos que a enfer-
midade ameaça com a morte;

pelas que descobriram calúnia e fel 
nas bocas que amamentaram;

pelas que foram desprezadas nos 
momentos difíceis;

pelas que se converteram em sen-
tinelas da agonia moral, junto aos ca-
tres da provação;

pelas que enlouqueceram de dor e 
foram trancadas nos manicômios.

E por aquelas outras que a velhi-
ce da carne cobriu de cabelos bran-
cos e, sem ninguém que as quisesse, 
foram acolhidas como sombras do 
mundo, nos braços da caridade!...

São elas, Senhor, as heroínas da 
retaguarda, que pagam à Terra os 
mais altos tributos de sofrimento...

Tu que reconfortaste a sama-
ritana e secaste o pranto da viúva 
de Naim, que restauraste o equi-
líbrio de Madalena e levantaste a 
menina de Jairo, recorda as filhas 
de Jerusalém que te partilharam 
as agonias da cruz, quando todos 
Te abandonavam, e compadece-Te 
da mulher!...

Emmanuel 
 (Livro À Luz da Oração, na psicografia 

de Francisco Cândido Xavier.)

rá-lo nas estradas, nas aldeias ou 
nas casas onde Ele se hospedava. 
Zaqueu chegou a subir numa árvo-
re somente para vê-lo, tocar e ouvir. 

Era só o que queriam as pessoas. 
Tudo isso passou pela minha cabeça 
com a rapidez de um relâmpago. 

E como Chico continuava 
olhando para mim, esperando a 
resposta, animei-me a dizer: 

- Chico, eu acho que eles es-
tão com saudades de Jesus.  

Palavras tiradas do fundo do 
coração. Penso que elas não ofen-
deram sua modéstia. A multidão 
continuou desfilando. Todos lhe 
beijavam a mão e ele beijava a mão 
de todos.

Lá pelas tantas da noite, quando 
a fila havia diminuído sensivelmente, 
percebi que seus lábios estavam san-
grando. Ele havia beijado a mão de  
centenas de pessoas. Fiquei com 
tanta pena daquele homem, nos 
seus oitenta e oito anos, mais de 
setenta dedicados ao atendimento 
de pessoas, que me atrevi a lhe per-
guntar:

- Por que você beija a mão deles?
 A humildade de sua respos-

ta continuará emocionando-me 
sempre:

- “Porque não posso me curvar 
para beijar-lhes os pés”.

(Fonte:  Livro Momentos com Chico Xavier. )
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E m reunião da Assembleia Geral da 
Instituição Beneficente “A LUZ DIVINA”, 
ocorrida em 02 de abril de 2022, em sua 
Sede, à Avenida Horácio Lafer, 720, no 

bairro do Itaim Bibi, em São Paulo, foi realizada em 
segunda chamada, conforme termos de Convocação 
da Assembleia, a eleição de nova Diretoria para o 
triênio 2022-2025. Foram eleitos e tomaram posse 
os seguintes diretores e membros do Conselho 
Consultivo: 

Euclides José Rigon  Presidente
Regina Gimenez Nicodemo  Assessoria da Presidência
Alaciel Valentim  Vice-Presidente
Alaciel Valentim  Primeiro Secretário
Wagner de Moraes Valentim  Segundo Secretário
Roberto Mamoru Goto  Primeiro Tesoureiro
Luis Roberto Strano Otero  Segundo Tesoureiro

DIRETORES(AS) DAS ÁREAS:

Willian Rigon Pardo   Assistência Social
Selma de Jesus Vicentim   Assistência Social
Vera Cecília Antônio Borges   Ensino  
Larissa Mayumi Ohori   Ensino   
Maria de Lourdes Rigon   Social e Recreativa
Vagner Mendes  Social e Recreativa
Maria de Lourdes Alves Videira Magri   Divulgação
Fabiana Soncini de Oliveira Guena   Divulgação
Emi Ohta Paulucci   Biblioteca
Luciana Strano Otero   Biblioteca
Larissa Toledo Prado dos Santos   Patrimônio
Eduardo Augusto de Almeida   Patrimônio
Anna Parijo Correa   Diretora Honorária
João Batista da Silva   Diretor Adjunto
Voltaire Augusto Grégio   Diretor Adjunto

CONSELHO CONSULTIVO
 
Dr. Renato Célio Berringer Favery   Membro Efetivo
Dr. Gilberto Cabral Martins   Membro Efetivo
Gentil Barbosa   Membro Efetivo
Francisco Roberto Ciuffo  Suplente
Maria do Carmo Monteiro Ferreira   Suplente

Examinando os imperativos do progresso, 
lembremo-nos de que não poucos amigos 
estranham os ideais e atividades dos espíri-
tas e dos Espíritos, no trato com os assuntos 

que nos envolvem os interesses, além do plano físico. 
Crendices – dizem alguns. Futuro não interessa – 

clamam outros. Entretanto, o mundo que antigamente 
considerava bruxaria o fato de se diagnosticar uma 
enfermidade através da clarividência, na atualidade rea-
liza a proeza, em caráter de rotina, pela radiografia. 

E, quantos asseveram não encontrar qualquer 
vantagem nos estudos que vamos efetuando em tor-
no do porvir, não desistem de educar os filhos para as 
eventualidades do tempo, exigem que as organiza-
ções legais lhes mantenham a ordem, utilizam-se da 
medicina preventiva e fazem seguro contra incêndio. 
Declaram-se fixados tão-somente nos sucessos de 
hoje e nas conquistas de hoje, mas, no fundo, sabem 
que o amanhã lhes bate à porta e preparam-se pru-
dentemente para enfrentá-lo. 

Apesar da opinião de quanto não nos possam 
compreender de pronto, continuemos em nossos 
objetivos e tarefas, construindo o entendimento 
novo para a Vida Maior. 

Sem ferir a ninguém, conquanto decididos a susten-
tar a verdade e a defendê-la com os recursos da lógica e 
do bom senso, prossigamos edificando a solidariedade 
humana sobre os alicerces do amor que o Cristo nos le-
gou. E tanto quanto esteja ao nosso alcance, sem curio-
sidade preguiçosa e sem pressa enfermiça, comprove-
mos a imortalidade da alma, demonstrando que a cons-
ciência se patenteia responsável e ativa para lá da Terra; 
que a criatura em qualquer parte colhe o que semeia; 
que o Espírito seja ele quem for e onde estiver, vive nos 
reflexos das criações mentais que ele próprio alimenta e 
que a reencarnação é a lei através da qual somos todos 
conduzidos à renovação e ao progresso incessante. 

Quanto possível, trabalhemos na Causa da Huma-
nidade que a Doutrina Espírita representa. Os homens 
encarnados de agora são nossos descendentes e nós, 
os desencarnados da hora que passa, seremos depois 
os descendentes deles, até que eles e nós nos mostre-
mos em condições de acesso às Esferas Superiores. 

“Berço - existência – desencarnação – renasci-
mento” constituem quatro estágios de evolução que 
cabem nas quatro letras da “vida”. E a vida, com as 
suas grandezas e exigências, problemas e imposições, 
tanto se encontra aí, quanto aqui. 

 Emmanuel 
Fonte:  Livro Canais da Vida, pela psicografia de

 Francisco Cândido Xavier.
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Em que momento de 
nossas vidas nos perce-
bemos mais ansiosos? 
Com medo? Apreen-

sivos? Justamente quando esta-
mos lidando com o desconhecido. 
Quando encaramos novas situa-
ções, práticas, pessoas... Quando 
algo nos tira de nossa zona de con-
forto. Quando precisamos fazer al-
guma coisa pela primeira vez.

Já quando sabemos o que es-
tamos fazendo, quando conhece-
mos o caminho a ser seguido, o 
processo é muito mais confortável 
e sem tantos desafios, o que mini-
miza o nosso receio. E é isso que 
o Espiritismo nos proporciona: o 
trilho certo, o conhecimento, o 
entendimento do desconhecido, 
levantando o véu sobre todas as 
maravilhas do plano astral.

Joanna de Ângelis diz, no livro 
Atitudes Renovadas, pela psicografia 
de Divaldo Franco, que “o conheci-
mento espírita, porque iluminativo, 
é o mais eficiente para a edificação 
moral, defluente da conscientização 
de que o avanço é inevitável.”

E Léon Denis, no livro O Invisí-
vel, complementa:

“Mas, se sabeis dominar os sen-
tidos, elevar a alma acima das curio-
sidades vãs e das preocupações 
materiais, fazer do Espiritismo um 
meio de educação e de disciplina 
moral, entrareis no domínio do ver-
dadeiro conhecimento. Influências 
regeneradoras baixarão sobre vós; 
uma luz suave e penetrante vos ilu-
minará o caminho, vos preservará 
das quedas, dos desfalecimentos e 
de qualquer perigo.” 

Quando no capítulo 14, do 
Evangelho de João, Jesus informa 
sobre o advento da Doutrina dos 
Espíritos ele assim se refere: “Mas o 
Consolador, a quem o Pai enviará 
em meu nome, vos ensinará todas 

as coisas, e vos fará lembrar de 
tudo o que vos tenho dito”.

Allan Kardec, no livro A Gênese, 
diz que o Cristo não pode desenvol-
ver o seu ensinamento de maneira 
completa porque faltavam ainda aos 
homens conhecimentos que estes 
só poderiam adquirir com o tempo, 
e sem os quais não poderiam com-
preendê-lo completamente.

O conhecimento consola, porque 
é ele que acende a luz da sabedoria 
em nossos seres, afastando as trevas 
das dúvidas, receios e angústias.

Embora seja a única certeza 
da vida, a grande maioria de nós 
teme a morte, a própria ou dos 
nossos entes amados. Porque a 
morte é o mergulho no desconhe-
cido. Materialistas afirmam que 
ninguém nunca voltou de lá para 
contar como realmente é.  

Mas o Espírito André Luiz, em 
psicografia de Chico Xavier, logo 
no prefácio do livro Nosso Lar, 
assim se expressa: 

“A vida não cessa. A vida é fonte 
eterna, e a morte é o jogo escuro das 
ilusões. O grande rio tem seu trajeto, 
antes do mar imenso. Copiando-lhe 
a expressão, a alma percorre igual-
mente caminhos variados e etapas 
diversas, também recebe afluentes 
de conhecimentos, aqui e ali, avo-
luma-se em expressão e purifica-se 
em qualidade, antes de encontrar o 
oceano eterno da sabedoria.” 

André Luiz, um espírito desen-
carnado, que “voltou” da morte para 
dizer que ela não existe e, se ela não 
existe, ela não precisa ser temida.

Pelas relações que o homem pode 
estabelecer com aqueles que deixa-
ram a Terra, através da mediunidade 
educada e bem treinada, tem não so-
mente a prova material da existência 
da individualidade da alma, como da 
imortalidade da mesma.

Allan Kardec escreveu que: “Pelo 
Espiritismo, o homem sabe de onde 
vem, para onde vai, por que está na 
Terra, por que sofre temporariamen-
te, e vê, por toda a parte, a justiça 
de Deus. Sabe da pluralidade das 
existências, sistema em que a alma 

progride, sem cessar, através de uma 
série de reencarnações, até que haja 
alcançado o grau de perfeição que 
pode aproximá-la de Deus.”

Não existe nada mais consolador 
que o conhecimento, porque é ele o 
mapa que nos mostra a trilha a ser 
seguida dentro da evolução e apri-
moramento moral e espiritual. 

A Doutrina Espírita nos traz luz 
e informações. Ela responde as dú-
vidas quanto aos sofrimentos, as 
decepções, os desenganos, esclare-
cendo as razões de tantos contrastes 
na vida terrena. Por não ter mistérios 
ou dogmas, ela nos apresenta o co-
nhecimento sem tergiversações e é 
justamente esse conhecimento apa-
rentemente seco, bruto, que pode 
chocar em um primeiro momento, 
mas, que, aos poucos, com a nossa 
dedicação e boa vontade se trans-
formará em puro amor, amparo e 
consolação.

O que significa dizer que a busca 
pelas informações, a racionalização 
dos fatos, extrair a lógica por trás de 
cada acontecimento tem um único 
objetivo final e relevante para a alma 
imortal: a compreensão e o acolhi-
mento próprio e do outro.

É pelo amparo recíproco que 
alcançaremos as expressões mais 
altas dos valores intelectivos e senti-
mentais. Porque a razão e a emoção 
precisam andar juntas, em equilíbrio 
e harmonia no rumo da perfeição 
infinita que é o destino de cada es-
pírito criado por Deus.

A primeira, a razão, o conheci-
mento, é a candeia no velador, ilumi-
nando todo o ambiente e eliminando 
qualquer possível foco de medo, an-
gustia e ansiedade que o desconhe-
cido poderia provocar. A segunda, a 
emoção, o sentimento, é o “vinde a 
mim” de Jesus, convite carinhoso e 
fraternal, do irmão mais velho e mais 
experiente que sabe que a glória da 
vida é doação permanente.

Fabiana Guena
(Trechos da palestra proferida no 

dia 22 de janeiro de 2022 e disponível 
na íntegra em https://bit.ly/3NzI3Fy)
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O ano de 2020, marcado 
pelo início da pandemia 
da COVID-19, motivou que 
nossas atividades assisten-

ciais fossem ajustadas em número de 
atendidos, de acordo com as determi-
nações institucionais que propiciaram 
o fechamento e, posteriormente, o 
distanciamento social e outras medidas 
que visavam impedir a propagação do 
vírus da COVID-19. Não obstante, aten-
tos às necessidades de nossos irmãos 
menos afortunados, não deixamos de 
cumprir com nossos objetivos sociais, 
mesmo que de forma mais modesta, 
mas, sempre com o melhor propósito 
de ajudar nossos irmãos carentes.

OBJETIVOS PROPOSTOS E ATINGIDOS 
EM 2020 

Foram parcialmente atingidos os 
objetivos traçados para a Área de Assis-
tência Social, tendo em vista as restrições 
impostas pelas áreas institucionais em de-
corrência da pandemia da COVID-19, que 
determinou o fechamento da Instituição, 
por alguns meses.

Os objetivos atingidos foram:
●	 Fornecimento de Mantimentos
●	 Fornecimento de Roupas
●	 Fornecimento de Cobertores
●	 Assistência à Gestante
●	 Fornecimento de Enxoval para o  

Bebê
●	 Assistência às pessoas em “Situa-

ção de Rua”
●	 Auxílio e Contribuição Pecuniária

CAMPANHA DE INVERNO
Foram atendidas 95 famílias abran-

gendo 416 pessoas, as quais receberam  
245 cobertores de casal. Foram atendidas 
também 03 entidades caritativas con-
gêneres, as quais receberam 755 cober-
tores de casal. Custo total da campanha:  
R$ 19.990,00.

CAMPANHA DE NATAL
Foram atendidas 17 famílias, abran-

gendo 40 pessoas,  sendo 15 crianças de 
até 12 anos, as quais receberam 313 kg de 
mantimentos, 25 latas de óleo, 16 latas de 

leite em pó, 25 pacotes de doces  e 45 itens 
diversos. Custo de R$  1.584,03

Dentro da Campanha de Natal, também 
foram atendidas 34 entidades caritati-
vas, entre Orfanatos, Creches, Asilos e Casas 
Congêneres, com total de  7.756 pessoas, 
os quais receberam 51.720 kg de manti-
mentos, 4.870 latas de óleo, 3.955 latas de 
leite em pó, 4.030 pacotes de doces (cho-
colate) e 2.640 itens de alimentos diversos.  
Custo de R$ 258.090,65 

A Campanha de Natal teve o custo 
total de R$ 259.674.68.

CURSO ÀS GESTANTES
O Curso foi ministrado a 04 partu-

rientes e entregues 04 enxovais para os 
bebês, cada um contendo 45 peças. Custo 
de R$ 2.000,00. 

Foram atendidas também, em si-
tuação de urgência, por estarem no mês 
final de gestação, sem possibilidade de 
participar do Curso, mais 38 partu-
rientes carentes, que  receberam tam-
bém 38 enxovais  completos. Custo de 
R$ 9.500,00. Custo total do auxílio às 
gestantes:  R$ 11.500,00. 

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Foram assistidas 36 pessoas, entre 

adultos e crianças. Além deste atendi-
mento, foram apresentadas 62 receitas 
médicas, e as pessoas receberam, gratui-
tamente, 310 unidades de medicamen-
tos diversos. Custo total de R$ 6.200,00.

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA
Foram assistidas 45 pessoas, entre 

adultos e crianças, gratuitamente.  As des-
pesas de manutenção, de materiais e de 
medicamentos aplicados nos clientes tota-
lizaram R$ 250,45.

ASSISTÊNCIA ÀS CRIANÇAS, IDO-
SOS E INSTITUIÇÕES CONGÊNERES 
     Foram atendidas 115 Instituições, 
compostas por 04 Asilos, 06 Creches, 06 
Orfanatos e 99 Instituições Congêneres, 
abrangendo 38.546 pessoas, entre adul-
tos e crianças. Doamos 60.308,5 kg de 
mantimentos, 7.352 latas de óleo, 4.981 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES – EXERCÍCIO DE 2020

latas de leite em pó, e mais 19.014 itens de 
alimentos diversos, 2.680 pacotes de do-
ces, 15 pacotes de fraldas geriátricas e 10 
pacotes de fraldas infantis, 01 cadeira de 
rodas, 228 unidades de álcool gel e 282 
unidades de pasta de dente. Custo total de  
R$ 408.897,35.

ASSISTÊNCIA AOS ALCOÓLATRAS
Foram assistidas 272 pessoas, 

sendo: 211 homens e 61 mulheres, as 
quais receberam 170 doses (vidros) de 
medicamento denominado “Complexo 
Mineral-Vegetal”. Não houve despesa 
em 2020.

ASSISTÊNCIA  AOS  MORADORES 
EM  “SITUAÇÃO  DE  RUA”   
      Foram atendidas pelo Grupo Socor-
rista “Aura Celeste”, da “A Luz Divina” 32.567 
pessoas, sendo: 2.954 crianças e 29.613 
adultos, as quais receberam 65.430 lanches 
e 32 frascos de bebidas lácteas de 200ml. 
Custo total de R$ 114.568,79.

ASSISTÊNCIA  ÀS  FAMÍLIAS
Foram assistidas 451 famílias, com 

1.585 pessoas, sendo:  822 crianças e 
jovens e 763 adultos, as quais receberam 
5.350,0 kg de mantimentos, 477 latas de 
óleo, 57 latas de leite em pó, 434 pacotes 
de doce, 2.547 itens de alimentos diversos, 
49 cobertores e mantas,  01 bengala, 10 ca-
deiras de rodas e/ou cadeira higiênica, 189 
unidades de álcool em gel,  09 pacotes de 
fraldas infantis, 1.172 escovas de dente e 
573 unidades de pasta de dente. Custo total 
de R$  44.672,98.

ASSISTÊNCIA AOS DESEMPREGADOS
Foram assistidas 22 famílias com 

54 pessoas, sendo: 30 crianças e jovens 
e 24 adultos, as quais receberam 259,5 
kg de mantimentos, 26 latas de óleo, 21 
pacotes de doces, 101 itens de alimentos 
diversos, 02 camisas, 01 par de tênis, 01 
cobertor e 01 pacote de fraldas.Custo total 
de R$ 1.788,45.

ASSISTÊNCIA ÀS FAMÍLIAS VÍTIMAS 
DE ENCHENTES

Não houve atendimento a famílias em 
situação de vítimas de enchentes, em 2020.
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MEDICAMENTOS PARA OUTRAS 
INSTITUIÇÕES

Em 2020, foi doado um total de 2.510 
unidades de medicamentos diversos, para 
02 (duas) Instituições Assistenciais. Não 
houve atendimento no Ambulatório Médico. 
Custo total estimado em R$  50.200,00.

AUXÍLIO E CONTRIBUIÇÃO 
PECUNIÁRIA
Foram assistidas 11 (onze) pessoas fí-

sicas e 09 (nove) entidades beneficentes, 
para os seguintes fins:

. Contribuição às nove entidades:  
R$  71.007,00

. Compra de medicamentos e as-
sistência médica;  auxílio moradia;  
auxílio para necessidades emergen-
ciais:  R$ 209.884,23. 

. Total do auxílio fornecido:   
R$ 280.891,23 

TOTAL GERAL DO CUSTO DAS ATIVI-
DADES EXECUTADAS NO EXERCÍCIO DE 
2019: .....................R$  1.198.633,93

(hum milhão, cento e noventa e oito 
mil, seiscentos e trinta e três reais e noventa 
e três centavos)

Todos os serviços prestados e bens for-
necidos foram totalmente gratuitos, não 
havendo cobrança a título de taxa ou de 
qualquer outra denominação.  Os serviços 
especializados dos profissionais médicos, 
dentistas e professores foram prestados 
gratuitamente, oferecimento feito pelos 
próprios profissionais. Os bens e utilidades 
foram arrecadados junto à Comunidade 
e/ou adquiridos com os meios fornecidos 
pela própria Comunidade e, ainda, através 
de promoções festivas promovidas pela 
Instituição. 

RECURSOS HUMANOS 
E PARTICIPAÇÃO

A Instituição Beneficente “A Luz Divina”, 
no exercício de 2020, pode contar com 
voluntários: 08 Médicos, 06 Dentistas, 15 
Diretores, 03 Conselheiros. 

Os serviços de limpeza foram contra-
tados e pagos com recursos próprios da 
Instituição à Empresa especializada.

Os associados participaram no desen-
volvimento dos trabalhos, contribuindo com 
suas mensalidades, conforme a possibilidade 
de cada um, e promoveram campanhas, de 
acordo com a atividade desenvolvida dentro 
do seu âmbito social.

No desenvolvimento das atividades as-
sistenciais, todos os membros da Diretoria 
participaram como um corpo homogêneo, 
para o pleno êxito das tarefas. Além da par-
ticipação monetária, contribuíram, também, 
em espécie, de acordo com a possibilidade de 
cada um. Cabe ao corpo diretivo fazer a su-
pervisão, controle e fiscalização de todos os 
trabalhos e campanhas.

RECURSOS MATERIAIS 
(Prédios e Equipamentos)

Além dos prédios próprios à Av. Horácio 
Lafer, 710 e 720, à Rua Antônio Knitell, 57 
e à Rua Carlos Alberto Gouveia Kfouri, 51, a 
Instituição utiliza os móveis, aparelho áudio 
visual, armários, equipo etc, todos de sua 
propriedade, adquiridos e/ou recebidos em 
doação, da Comunidade frequentadora da 
sua Sede Social.

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES
 
Todas as atividades desenvolvidas 

na Instituição, no decorrer do exercício 
de 2020, seguiram os rumos traçados 
no início do ano e os objetivos foram 
parcialmente atingidos, devido á 
COVID-19.

A colaboração da Comunidade e o 
voto de confiança dos frequentadores 
permitiram que todas as ações desenvol-
vidas tivessem pleno êxito.  

Em nenhum momento surgiram 
senões que pudessem empanar o brilho 
das festividades, das campanhas e das 
atividades em geral, as quais tiveram por 
finalidade assistir, promover e amenizar 
o sofrimento e dificuldades das famílias 
carentes.

A seriedade do corpo dirigente é que 
transmite confiança ao público, o qual, não 
vê como deixar de conferir o seu voto às 
pessoas e de dar tudo de si para o êxito das 
atividades desenvolvidas, não só sobre o 
ponto-de-vista caritativo, mas, sobretudo, 
de uma ação preferencialmente promotora 
do ser humano.

São Paulo, novembro de 2021.

EUCLIDES  JOSÉ  RIGON
Presidente
 
WILLIAN RIGON PARDO
Diretor da Área de 
Assistência Social

Dificuldades? Não perca 
tempo, l a m u r i a n d o. 
Trabalhe.

Críticas? Nunca se 
aborrecer com elas. Aproveite-as 
no que mostrem de útil.

Incompreensões? Não busque 
torná-las maiores, através de 
exigências e queixas. Facilite o 
caminho.

Intrigas? Não lhes estenda a 
sombra. Faça alguma luz com o 
óleo da caridade.

Perseguições? Jamais revidá-las. 
Perdoe esquecendo.

Calúnias? Nunca se enfurecer 
contra as arremetidas do mal. Sirva 
sempre.

Tristezas? Afaste-se de qualquer 
disposição ao desânimo. Ore abra-
çando os próprios deveres.

Desilusões? Por que debitar 
aos outros a conta de nossos erros? 
Caminhe para frente, dando ao 
mundo e à vida o melhor ao seu 
alcance.

Doenças? Evite a irritação e a 
inconformidade. Raciocine nos be-
nefícios que os sofrimentos do corpo 
passageiro trazem à alma eterna.

Fracassos? Não acredite em 
derrotas. Lembre-se de que, pela 
bênção de Deus, você está agora 
em seu melhor tempo, - o tempo de 
hoje, - no qual você pode sorrir e re-
começar, renovar e servir, em meio 
de recursos imensos.

André Luiz  
(Livro “Coragem”, por Francisco 
Cândido Xavier, 8 – Comunhão 

Espírita Cristã.)
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O venerável Espírito 
Bezerra de Menezes, 
no seu incansável 
trabalho como mis-

sionário da falange de Ismael e 
apóstolo da caridade, no seu de-
siderato de esclarecer e orientar 
paternalmente seus filhos e filhas 
da alma, conforme sempre a todos 
cumprimenta. 

“Amemo-nos uns aos outros, 
e seremos felizes, porque só as-
sim seremos discípulos de nos-
so Senhor Jesus Cristo. Vós bem 
compreendeis: o modelo é o 
Evangelho: segui-o. 

Uni-vos pelo amor de Jesus, 
Ele é a luz, Ele é o caminho. Avan-
te, lutai sem temor, desenvolvei 
a vossa fé, buscai nas páginas do 
Evangelho – manancial inesgo-
tável de amor, de caridade, de 

misericórdia – as forças para 
prosseguirdes na vossa traje-
tória. 

Não vos preocupeis com a 
luta que vem sendo travada, 
visto que o Cordeiro de Deus 

tem os seus legítimos defensores, 
que são os seus mensageiros en-
carregados de velar pela marcha 
e propagação da sua doutrina no 
mundo. Não se intimidem, tam-
pouco, os vossos espíritos pelas 
constantes investidas dos agentes 
das trevas. 

Intimidai-vos antes de vós 
mesmos, temei as vossas fraque-
zas, pois são elas que nutrem e 
fortalecem as hostes inimigas. 
Tornem-se passivos e obedientes 
às sugestões dos guias, cerrem 
colunas de modo a não permitir 
brechas ao inimigo, abriguem-se 
sob o estandarte do Evangelho, 
procurem com calma interpretar 
os seus ensinamentos; não se divi-
dam por princípio algum. 

Amem-se uns aos outros, em 
suma, estou bem certo que essas 
prevenções, essas barreiras de 

improviso levantadas cairão por 
terra como por encanto, a fim de 
que surja radiante, luminosa, e 
digna de veneração a figura gi-
gantesca de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que estende o seu manto 
misericordioso. Mas o que se vos 
pede, ante o tumulto do mundo 
em fogo, não é a beatitude dos 
justos e redimidos, oh! não! O que 
se vos pede é o esforço necessário 
e contínuo para estender desde já 
a paz de Jesus, que buscais encon-
trar aqui.

Por isso, meus amigos, outro 
conceito vos repetimos, profundo, 
e que só é banal para os que não 
se estudam a si mesmos, nem pre-
sumem das próprias fragilidades. 
É o orai e vigiai .”

Jesus, no Getsêmani, diz a 
Pedro: “Não fostes capazes de vi-
giar comigo por uma hora! Vigiai e 
orai . . . “ (Mateus, 26:40 e 41).

(Fonte:  Trecho da mensagem 
publicada na Revista  Reformador, 

da FEB, por Jorge Godinho 
Barreto Nery, em Abril de 2020.)
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Vamos nos debruçar 
em duas palavras do 
nosso vocabulário: a 
empatia e a sensibi-

lidade. E nos ater ao conceito de 
que ter empatia, é conseguirmos 
nos colocar no lugar do outro, para 
compreender como ele se sente 
em determinada situação.

Para a sensibilidade, vamos 
nos ater a dois dos seus significa-
dos: (1) como a faculdade de sentir 
compaixão, simpatia pela Huma-
nidade. (2) A sensibilidade como 
uma disposição favorável em rela-
ção a algo: solidariedade. 

Por que começamos com estas 
duas palavras? Porque, por vezes, o 
nosso vitimismo e a nossa falta de 
empatia nos cegam perante a dor 
alheia. Frequentemente menospre-
zamos situações de doenças, tumo-
res, acidentes... qualquer condição 
que abala a saúde do próximo ou do 
seu ente querido, nos esquecendo da 
empatia e da sensibilidade. 

Minimizamos as dores e os pro-
blemas, quando este é do próximo... 

O Capítulo XII, de O Livro dos 
Espíritos , fala da “Perfeição Moral” 
e aborda entre seus tópicos, o 
“egoísmo”. A pergunta 913 ques-
tiona:  Dentre os vícios, qual o que se 
pode considerar radical?

E os Espíritos respondem: 
“Temo-lo dito muitas vezes: o 
egoísmo. Daí deriva todo mal. 
Quem quiser, esta vida, ir aproxi-
mando-se da perfeição moral, deve 
expurgar o seu coração de todo 
sentimento de egoísmo. Ele neutra-
liza todas as outras qualidades.”

Hammed, no livro As Dores da 
Alma, ao falar do Egoísmo, explica 
que a falta de generosidade e a in-
sensibilidade em relação às neces-
sidades dos outros têm raízes numa 
defesa psicológica que desencadeia 
nos indivíduos uma ruptura na 

conexão entre o seu conteúdo emo-
cional e o seu conteúdo intelectual.

O egoísmo, muitas vezes, nos 
coloca em situações tristes e cons-
trangedoras, em relação ao luto do 
nosso próximo.

Mas, no luto alheio, temos que 
lembrar, que não somos os prota-
gonistas da situação, não somos os 
que mais estão sofrendo, e tão pouco 
somos os mais entendidos naquela 
situação. Afinal, cada perda é sentida 
de forma diferente por cada pessoa.

Daí a importância da empatia. 
Nos coloquemos na situação do 
próximo, entendendo, que cada 
indivíduo é um espírito único, en-
carnado na Terra com suas crenças, 
seu discernimento, seu desenvol-
vimento intelectual, seus gostos e 
costumes, e sejamos sensíveis ao 
prestarmos nossa solidariedade.

Nós, espíritas, sabemos que nos-
sos entes queridos que deixam este 
plano, regressam à pátria espiritual e 
serão acolhidos por Espíritos amigos, 
assim como nós que os vimos partir 
também seremos acolhidos em nos-
sas dores e sofrimentos. Mas dizer a 
um irmão descrente, que “a morte 
não existe” não vai confortá-lo. Tam-
bém não é no momento de luto que 
teremos a oportunidade de “conver-
ter” um novo adepto ao Espiritismo. 

Ainda em relação ao luto do pró-
ximo, vamos explorar outra palavra 
que vem da psicologia: o egocên-
trico - que é aquele indivíduo que 
exibe atitudes ou comportamentos 
voltados para si mesmo, de modo 
relativamente insensível às preocu-
pações dos outros.

O egocêntrico é aquele que 
quando você compartilha uma ale-
gria, a dele é incomparável, e acre-
ditem, quando você está em um 
momento de dor, ele com certeza 
já passou por uma dor maior. 

No luto alheio, demonstrar que 
passa ou passou um sofrimento 
maior, ou que acredita ser maior, de 
nada ajuda àquele que sofre... Aliás, 
é prejudicial a nós mesmos, porque 
nos coloca em uma caixinha de vai-
dade perante a dor, onde precisamos 
ter sofrido mais que o outro, e uti-
lizamos desse momento delicado 

do outro para nos afirmarmos.
Novamente, no livro As Dores da 

Alma, Hammed questiona: Durante 
quanto tempo lamentaremos o pas-
samento de um ser amado? E esclare-
ce que dependerá de como estamos 
preparados para isso, de que modo 
ocorreu a morte, de como era a nossa 
história pessoal com a pessoa. 

No entanto, a perda de um ente 
querido é, universalmente, a causa de 
tristezas e de lágrimas, em qualquer 
rincão do Planeta, mas a forma como 
demonstramos esses nossos senti-
mentos e emoções está intimamente 
moldada ao nosso grau evolutivo. 

O acervo cultural, espiritual e in-
telectual que possuímos, é de fun-
damental importância em nossa 
maneira de expressar essa perda. 
Por isso, devemos entender e res-
peitar as múltiplas reações emo-
cionais manifestadas no luto, pois 
acontecem de conformidade com 
as estruturas psicossociais que ca-
racterizam cada indivíduo.

Diante do luto alheio, devemos 
relembrar as nossas duas palavras ini-
ciais: empatia e sensibilidade e usá-
-las para compreender como melhor 
nos portar diante da dor do próximo; 
escolher as melhores palavras para li-
dar com este irmão em dor; respeitar 
seu espaço pessoal; acatar o seu tem-
po de lidar com a perda; estar presen-
te sem ser invasivo; distanciar-se se 
for necessário; respeitar suas crenças; 
oferecer auxílio material, se for neces-
sário e lhe for possível e não ofensivo; 
estender preces e orações em favor 
do desencarnado e dos familiares; 
apresentar grupos de apoio, como o 
Grupo de Acolhimento Mãe Benvinda, 
que atua em nossa Instituição.

No luto alheio, tenhamos com-
paixão e caridade, priorizando o 
sentimento destes irmãos, os seus 
interesses, e nos colocando humilde-
mente à disposição para ampará-los, 
confortá-los e acolhê-los, como nos 
ensina Jesus e nos esclarece a Dou-
trina Espírita, doutrina consoladora.

Willian Rigon Pardo
(Trechos da palestra proferida no 

dia 23 de fevereiro de 2022 e disponível 
na íntegra em https://bit.ly/3EfuIhm)



14



15

Quem hoje ironiza a 
mediunidade, em 
nome do Cristo, 
esquece-se, natu-

ralmente, de que Jesus foi quem 
mais a honrou neste mundo, er-
guendo-a ao mais alto nível de 
aprimoramento e revelação, para 
alicerçar a sua eterna doutrina 
entre os homens.

É assim que começa o apos-
tolado divino, santificando-lhe os 
valores na clariaudiência e na cla-
rividência entre Maria e Isabel, 
José e Zacarias, Ana e Simeão, no 
estabelecimento da Boa Nova.

E segue adiante, enaltecendo-
-a na inspiração junto aos douto-
res do Templo; exaltando-a nos 
fenômenos de efeitos físicos, ao 
transformar a água em vinho, nas 
bodas de Caná; honorificando-a, 
nas atividades da cura, em trans-
mitindo passes de socorro aos ce-
gos e paralíticos, desalentados e 
aflitos, reconstituindo-lhes a saúde; 
ilustrando-a na levitação, quando 
caminha sobre as águas; dignifican-
do-a nas tarefas de desobsessão, ao 
instruir e consolar os desencarna-
dos sofredores por intermédio dos 

No dia 16 
de abril 
de 2022, 
s á b a d o, 

às 14h30, foi realizado o 
sorteio na Sede da Ins-
tituição,  de três “Cestas 
de Páscoa”, preparadas 
com muito carinho. 

Os  fe l iz ardos 
ganhadores foram:

1º Prêmio – Cíntia Kimie Goto
2º Prêmio – Eduardo Augusto de 

Almeida

alienados mentais que lhe surgem 
à frente; glorificando-a na materia-
lização, em se transfigurando ao 
lado de Espíritos radiantes, no cimo 
do Tabor, e elevando-a sempre, no 
magnetismo sublimado, seja ali-
viando os enfermos com a simples 
presença, revitalizando corpos ca-
daverizados, multiplicando pães e 
peixes para a turba faminta ou apa-
ziguando as forças da natureza.

E, confirmando o intercâmbio 
entre os vivos da Terra e os vivos da 
Eternidade, reaparece, Ele mesmo, 
ante os discípulos espantados, tra-
çando planos de redenção que cul-
minam no dia de Pentecostes – o 
momento inesquecível do Evan-
gelho –, quando os seus mensa-
geiros convertem os Apóstolos 
em médiuns falantes, na praça 
pública, para esclarecimento do 
povo necessitado de luz.

Como é fácil de observar, a me-
diunidade, como recurso espiritual 
de sintonia, não se confunde com 
a Doutrina Espírita que expressa 
atualmente o Cristianismo Redivi-
vo, mas, sempre que enobrecida 
pela honestidade e pela fé, pela 
educação e pela virtude, é o veí-

culo respeitável da convicção na 
sobrevivência.

Assim, pois, não nos agastemos 
contra aqueles que a perseguem, 
através do achincalhe – tristes ne-
gadores da realidade cristã, ainda 
mesmo quando se escondam sob 
os veneráveis distintivos da auto-
ridade humana -,  porquanto os 
talentos medianímicos estiveram, 
incessantemente, nas mãos de 
Jesus, o nosso Divino Mestre, que 
deve ser considerado, por todos 
nós, como sendo o Excelso Mé-
dium de Deus.

(Livro O Espírito da Verdade, nas 
psicografias de Francisco Cândido 

Xavier e Waldo Vieira, mensagem 67.)

3º Prêmio – Juliana de Siqueira 
Silva Santos

A “Ação da Páscoa Solidária” foi 
previamente conduzida e ofereceu 
aproximadamente 1.000 números 

para o sorteio, e foi divulgada nos 
Grupos internos da Casa. Toda 
a renda auferida destinou-se às 
obras e manutenção da “A Luz 
Divina”.



Excelsa e sereníssima Senhora,
Que sois toda Bondade e Complacência
Que espalha os eflúvios da Clemência
Em caminhos liriais feitos de aurora!...

Amparai o que anseia, luta e chora,
No labirinto amargo da existência.
Sede a nossa divina providência
E a nossa proteção de cada hora.

Oh! Anjo Tutelar da Humanidade
Que espargis alegria e claridade
Sobre o mundo de trevas e gemidos;

Vosso amor, que enche os céus ilimitados,
É a luz dos tristes e dos desterrados,
Esperança dos pobres desvalidos!...

Antero de Quental
(Livro Parnaso de Além Túmulo,
 psicografia de Francisco Cândido Xavier.)

Quando ao pé da cruz, Jesus lhe 
diz: “Mulher, eis aí o teu filho”, 

foi-lhe confiada a missão de ser a 
verdadeira Mãe de todo ser humano. 

Falamos de Maria de Nazaré 
como irmã e mãe. 

Ela é a Rainha que abençoa, pacifica 
e purifica os ambientes físicos 
e espirituais, especialmente, o 

ambiente interior da nossa alma. 
Maria, Rainha! 

Toda a Assistência Espiritual disponibilizada 
ao público que nos procura durante o ano 

é feita gratuitamente. Informações disponi-
bilizadas no site www.aluzdivina.org.br. 

Foi prestada assistência espiritual 
presencial, nos meses: 

Nas Reuniões Espirituais Públicas Híbridas 
realizadas na “A Luz Divina” às quartas-feiras 
e sábados dá-se a complementação dos pas-
ses recebidos individualmente. Temos ainda a 
oportunidade, além de aprender com as pa-
lestras e mensagens apresentadas, também 
de doar, através das vibrações.
Convidamos a todos os assistidos que estejam 
em Assistência Espiritual que participem, se-
manalmente, das reuniões, complementando 
seu tratamento.
Presencialmente, mediante agendamento no 
site ou virtualmente, através do YouTube.


